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Ensino
Profissional:

estigma ou

solução?

N
a próxima segunda-feira,dia8 de setembro, Gabriel Ferreira,
18 anos, começará uma nova vida. Arrancam as aulas docurso
de Engenharia Informática,no Instituto Superior de Engenha-
ria de Coimbra. Correu-lhebem. Foi colocado logo na sua pri-
meira opção nas candidaturas ao Ensino Superior. Tal como
ele, outros quase 44mil alunos portugueses entraram na pri-
meira fase de acesso. Só que Gabriel pertence a umaminoria.
Vemdo Ensino Profissional.

“Sempregostei devideojogos e queria seguir essa área. Já
programava sozinho no 8.0 e9.0ano e nãome revia num curso
de ciências. Por isso optei pelo Profissional”,explica ao Negó-
cios. Mas assume que o que o curso lhe ofereceu não foi sufi-
ciente. “Em três anos acho que se podiaaprendermais. Para ta-
refas simples, como manutenção de computadoresou peque-
nos sites, chegava. Mas, para desafios em empresasmaiores,
não.”

Acabou por se candidatar aoEnsino Superior. A decisãoveio
sobretudoda vontade de aprofundar conhecimentos e ganhar
experiênciaemambiente empresarial. Masnão foi fácilo aces-
SO. VirdoEnsino Profissional trouxe-lhe algumas barreiras.“os

Quem escolhe a via profissional para terminar 0 Secundário

encontra muitas vezes um muro de preconceitos e desvantagens

face a0 caminho convencional. Mas a solução para insuflar

a economia pode estar aqui e 0 Governo português tem metas

ambiciosas para estar em pé de igualdade, neste campo, com

os países do centro e norte da Europa, onde a taxa de alunos

no Ensino Profissional chega a rondar os 80%.

MARTA VELHO

exames pesam 50% e acabam por desvalorizar componentes
fundamentaisdo cursoprofissional, como a PAP (provade ap-
tidão profissional) ou o estágio. Conseguiboas notas porquees-
tudei, masestemodelodificulta aentradaparamuitos colegas.”
A dificuldade no acesso à universidadeé apenas um dos vá-
rios pontos emque os estudantesdo Profissional se sentem in-
feriorizados em relação aos colegasdo Ensino Secundáriocon-
vencional. Gabriel Ferreira assume que várias vezes lidou com
o estigma. “Dizer que estava num cursoprofissionalgerava co-
mentários depreciativos, como se fosse mais fácil ouparaquem
não quer trabalhar”, recorda.
Amadeu Dinis, presidentedaAssociação Nacional de Esco-
lasProfissionais (ANESPO), reconhece que aindahámuito tra-
balho a fazer para alavancarO Ensino Profissional ecolocar os
alunos que escolhem estavia em péde igualdade comos queop-
tam pelo convencional. “Estes jovens tomam uma decisão no
9.0 ano, com 14 e 15 anos.Muitosdeles não sabem o quevaiser
o futuro e, ao longo do percurso escolar, as vontades alteram-
-se. E quemescolhe a via profissional tem de ser tratado igual,
se quiser prosseguir os estudos. No acesso ao Superior, os alu-
nos doProfissional são submetidosaos exames nacionais como
externos e em matérias que não fizeram partedo seu currícu-
lo”, lamenta.

PARA 2030, A META ê 55%
A 24 de agosto foram divulgados os resultados da1.8 fase do
Concurso Nacional deAcesso ecercade 44milestudantescon-

seguiram colocação, naquele que foi o valor mais baixo dos úl-
timos dezanos. A principal razão está nadiminuiçãodo núme-
rode candidaturas apresentadas.Amadeu Dinis observa que os
númerosmostramque houve vários alunos que concluíram o
12.0 ano e decidiramnãoprosseguiros estudos. Contudo, se não
tiverem optado pela viaprofissional no Secundário, também
não estarão preparados paraomercado de trabalho.
“o Ensino Profissional representa hoje 40% dos alunos do
Secundário. A tendência é de crescimento, aproximando-nos
de países da OCDE onde osnúmeros são ainda mais elevados.
Na Suíça, por exemplo, cerca de 80% dos alunos estão no En-
sino Profissional. Nos países do centro e norte da Europa, essa
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continuação

percentagemultrapassaos55%e,emmuitos casos, che-

ga aos 70%.”, explica ao Negócios o líder da ANESPO.
Mas os valores já foram mais altos. “Em 2020, tínha-
mos 50%. Para 2030 a meta é 55%. Estamos ainda

aquém e isso deve-se também à falta de informação e

orientaçãovocacional. Os jovens escolhem muitas ve-
zes por impulso ou influência dos pares, quando deve-
riam sermelhor esclarecidos sobre as potencialidades
de cada percurso.”
O mais recente relatório da Direção-geral de Esta-
tísticas da Educação e Ciência (DGEEC), relativo a
2024= a ediçãode 2025 só sairá na próxima semana, a
9 de setembro ; mostra que, no ano letivo 2022/23,ha-
via 1.340.413 alunos no Ensino Básico eSecundário,
mais 12.990 do que noanoanterior. Destes, 11.798 alu-
nos estavammatriculados em cursos profissionais, me-
nos 2.452 do que em 2021/22. Nessa altura, concluí-
ram O Secundário pela via profissional 28.097alunos,
menos 1.852 que no anoanterior. A taxade conclusão
destes cursos situou-seem 87,8 % (aumento de0,7 pon-
tos percentuais face ao ano anterior).
“Portugal tem de se alinhar, porque a nossa econo-
mia e o nosso tecido produtivo precisam de jovens de-
vidamente preparados parao mercadode trabalho”, suI-
blinhaAmadeu Dinis. “Hoje vemos muitos alunos que
fizeram os cursos científico-humanísticos e que nem
sequer se candidatam ao Ensino Superior. Cumpriram
a escolaridadeobrigatória de 12 anos, mas saem sem
preparação prática parao mercado de trabalho. OEn-
sino Profissional permiteque os jovens estejam pron-
tos para ambos os caminhos: prosseguir estudos ouen-
trardiretamente nomercado.”

No contexto da OCDE, o relatório “Education at a
Glance 2024” indica que cerca de um terço dos jovens
entre os 25 eos 34 anos concluiu opercurso escolarem
cursos de ensino profissional, em 2022. Em Portugal,
essa realidade representa 39,7% dos alunos do secun-
dário, com umanotapositiva: mais de 74%dosestudan-
tes tiveramexperiênciaprática em contexto de traba-
lho, acima damédiaeuropeia de 64,5%. O país desta-
ca-se,assim, pela forte ligação entreescola e empresas,
umponto crítico paraa relevância e aplicabilidade das
competências adquiridas.
Mas os resultados no mercado laboralmostram um
desfasamento.A taxa deemprego dos alunosportugue-
ses ronda os 76,7%, abaixo da médiada União Europeia
(81%). Ou seja,apesar de a estrutura do Ensino Profis-
sional ser sólidaeda experiência prática estar acima da
média, a transiçãopara o emprego ainda nãoalcançaos

padrões de outrospaíses europeus.

UM SISTEMA QUE REPRODUZ DESIGUALDADES
O estigma é algo que aindadificultao pleno acolhi-
mentodos alunos da via profissional. “Essepreconcei-
to vemde trás, desde aseparação entre liceus eescolas
técnicas. Apesar de se ter esbatido na última década,
aindaexiste. eprecisopersistir emmostraràs famílias
e à sociedade que os alunos do Ensino Profissional fi-
cam com mais competências práticas e estão igualmen-
te aptos paraO Ensino Superior”, explicao presidente
daANESPO.
LuísaVeloso, investigadora na área da Sociologia do
Trabalho e do Emprego, conta ao Negócios que, antes
de 1974, o ensino industrial e comercial – destinado à

Na Suíça, cerca

de 80% dos alunos
estão no Ensino

Profissional. Nos

países do centro

e norte da Europa,
essa percentagem

ultrapassa os 55%

e, em muitos casos,

chega aos 70%.

Gabriel Ferreira, 18 anos, entrou no curso

de Engenharia Informática, no Instituto

Superior de Engenharia de Coimbra. Tal

como ele, outros quase 44 mil alunos

portugueses entraram na primeira fase de

acesso. Só que Gabriel pertence a uma

minoria. Vem do Ensino Profissional.
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classe operária – era de elevada qualidade. Após a democrati-

zação, com a unificação do sistema, o Ensino Profissional pas-
sou a serprocurado por alunoscommenos sucesso escolar, de
classes sociaismenos favorecidas oude populaçõesmigrantes,
fazendo nascer o estigma,que se tem mantido até hoje.
Ainda assim,não é nas famílias nemnas empresasque opre-
conceito mais se nota, mas nos próprios estabelecimentos de
ensino. “Como diziao sociólogo Pierre Bourdieu, aescola re-
produzdesigualdades sociais. Em Portugal,háainda escolas de

primeira e desegunda.Mais do que nas famílias,o estigmanas-
ce do próprio sistema escolar”, sublinha a investigadora. O re-
sultado é um sistema que reproduzdesigualdades. Quemesco-
lhe o profissional tende a vir de meios mais frágeis, commenos

capital cultural emenos acesso àuniversidade. Naspalavras da
professora do ISCTE, SâOmuitas vezes vistos como “alunosde
fim de linha”.
Pedro Solas assume que eraum estudante descontente quan-
do decidiu, há cercade20 anos, enveredar pelaviaprofissional.
“Nunca fui um ratodebiblioteca, precisava dealgo ligado àprá-
tica. JJá estavanodécimo segundo, em Economia, quandodeci-
di voltar à estaca zero. O curso profissional deu-mebases egos-
to por uma profissão que continua a ser valorizada. Graças a
essa formação, encontrei rumo e ainda hoje trabalho na área”,
recorda.
Em 2004, entrou num curso técnico demaquinação e pro-
gramaçãoassistida, em Lisboa, no CENFIM, um centro de for-
mação especializado emmetalurgia e metalomecânica. Fez O

estágio numa oficina de Mafra, onde teve depois o seu primei-
ro emprego. Evoluiu na carreira, tornou-se profissional inde-

pendente e chegou a voltar ao centro de formação, desta vez,
como formador. “Foi uma experiência enriquecedora, em con-
tacto com novas gerações e tecnologias.Acabeipor regressar à
produção industrial, queé aminhapraia, mas levomuito dessa

experiência comigo.”
Atualmente, Pedro Solas trabalha como responsável pela
produção numametalomecânica de precisão para a indústria
farmacêutica emilitar e, apesar do percurso de sucesso, recor-
da que também sentiu o estigmano início do caminho. “os meus
colegas diziamque eraumcurso para burros oupara quem que-
ria bolsas. Mas a realidademostrouo contrário:muitos colegas
e ex-alunos abriram empresas e criaram empregos. Hoje acre-
dito que os cursos profissionais são paraquem quer trabalhar
e vingar, e são cada vez mais necessários no mercado.”
Olhandopara trás, não fazia nada dediferente. “Comecei a
trabalhar cedo, compreicasa cedo esinto que fiza escolha cer-
ta. O curso profissional deu-me direção ehoje sou feliz no que
faço. Continuo a gostar de sair de casa todos os dias para criar

soluções eajudar a avançar a produção. Só tenho coisas boas a
dizerdestavia”, enfatiza.
Gabriel Ferreira também não se arrepende. “Voltava a esco-
lher o mesmo percurso. O profissional deu-mebases sólidas”,
assegurao estudante. “Hoje percebo que tenho vantagem em

programação [no curso superior que agoracomeça] face aos co-

legas que vêm do ensino secundário pela viaconvencional.”
Os especialistas asseguram que a economia do país precisa
do EnsinoProfissional e que é preciso combater preconceitos
para que mais estudantes possam enveredar, sem complexos,
por essavia. “Não devemos vender a ideia de que O Ensino Pro-
fissional é mais fácil. Tem de ter exigência e qualidade. E pre-
cisamosde professorespreparadosparacombatero estigmanas
suas práticas”, sublinha Luísa Veloso.
Para Amadeu Dinis, todos têm deestar envolvidos no cami-
nho famílias, escolas eempresas e a aposta deve ser na atua-

lização tecnológica e na empregabilidade. “âreas comomeca-
trónica, eletrónica emetalomecânica garantem bons salários.
Mas cursos comodesporto, apesar da procura, têm saídas limi-
tadas. E a restauração, com alta empregabilidade,precisa de
oferecermelhores condiçõespara atrair jovens”, sublinha.
Pedro Solas realça ainda aparte da divulgação. “ê preciso
dar mais visibilidade a estas escolas emostrar casos de suces-
SO. Os jovens precisam de informação clarapara perceber que
esta via pode seruma escolhaválida e promissora”, conclui. w

O futuro:

transição verde,
IA e empresas
mais próximas

Portugal prepara-se para uma

transformação de fundo no Ensino

Profissional. Depois de 20 anos sem

revisão, o Catálogo Nacional de

Qualificações será atualizado em 2025

para incluir profissões emergentes ligadas

à tecnologia digital, inteligência artificial,

transição energética e novas indústrias

verdes. A medida responde à pressão de
um mercado de trabalho em rápida

mutação e procura tornar os cursos mais

atrativos paraos jovens. Paralelamente,
estão a ser criados Centros Tecnológicos

Especializados, financiados pelo Fundo

Social Europeu, que irão equiparescolas

com laboratórios de ponta, robótica

industrial e “software" idêntico ao utilizado

pelas empresas. Segundo Amadeu Dinis,

presidente da ANESPO, “a aproximação
à realidade empresarial é fundamental

para garantir que os diplomados chegam
ao mercado preparados e valorizados"”.
Para a Agência Nacional para a

Qualificação e o Ensino Profissional,

que coordena a rede de cursos, estes
investimentos são cruciais para combater
o estigma da “via de segunda” e alinhara

formação com os desafios da economia

verde e digital.

O Ensino Profissional

representa 40%

dos alunos do

Secundário.

Para 2030, a meta é

55%, aponta Amadeu

Dinis, presidente
da Associação
Nacional de Escolas

Profissionais.


